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EMENTA: Conceitos, características e linguagem dos projetos. Oportunidades de projetos sociais e 

ambientais. Captação e alocação de recursos. Elementos para elaboração de projetos sociais e 

ambientais. Ciclo de vida de projetos. Indicadores de seleção e avaliação de projetos. Tipos de 

avaliação. Metodologias quantitativas e qualitativas de avaliação socioeconômica de projetos. 

Gestão de risco e externalidades em projetos sociais e ambientais. 
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EMENTA: Gestão social: conceitos; fundamentos teóricos; reflexões; Ferramentas de gestão 

social; Tendências em gestão social. Gestão ambiental: Origem e evolução; modelos e ferramentas 

de gestão ambiental: Sistemas de gestão ambiental; Produção mais limpa; ecodesign; Auditoria 

ambiental; Rotulagem ambiental; Marketing ambiental; Avaliação do ciclo de vida; Avaliação do 

impacto ambiental; Tendências em Gestão Ambiental.  
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DISCIPLINA: Políticas Públicas: ciclos e modelos 

PROFESSOR: Clóvis Alberto Vieira de Melo 
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EMENTA: Ciclos das políticas públicas; Modelos de análises de formação de agenda; Processos 

decisórios, Policy Makers e Veto-players; Instituições e atores no contexto das políticas públicas; 

modelos de análises de políticas públicas: positivismo e pós-positivismo; o uso de indicadores na 

análise e avaliação de impacto das políticas públicas. 
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EMENTA: Desenvolvimento e Sustentabilidade; Definições da Sustentabilidade (forte e fraca) e o 

progresso tecnológico; Recursos Naturais e Recursos Artificiais: substitubilidade ou 

complementação?; Inovações Sustentáveis: definições; Eco-inovações: modelos, dimensões e 

indicadores; Organizações Inovadoras Sustentáveis.  
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EMENTA: O debate contemporâneo em pesquisa qualitativa. Princípios, conceitos e delineamento 

da pesquisa qualitativa. Estratégias de pesquisa qualitativa: pesquisa documental, estudo de caso 

qualitativo, etnografia, história de vida e história oral, pesquisa-ação, grounded-theory. 

Procedimentos para coleta de dados: estudo documental, observação, entrevistas, grupo focal. 

Interpretação e análise de dados qualitativos. Redação e estilo de relatório na pesquisa qualitativa. 
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EMENTA: O processo de investigação científica: a noção de sujeito e objeto nos estudos 

organizacionais. O processo da pesquisa no mestrado em Administração: finalidades, estrutura e 

características do projeto e da dissertação. Definição do tema, delimitação do problema, hipóteses e 

objetivos da pesquisa. Estratégias, métodos e técnicas para implementação da pesquisa. Qualidade 

redacional, linguagem e estilo na comunicação da pesquisa. Estrutura, forma e normalização de 

trabalhos acadêmico-científicos.  
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EMENTA: Organização e Estudos Organizacionais, Ciência, discurso, metafóra, paradigmas  e 

genealogias em estudos organizacionais, Teoria Institucional, Teoria Críticas e Abordagens Pós-

Modernas em Estudos Organizacionais, Ecologia das Organizações, Cultura e Organizações, 

Formas de Poder nas Organizações, Economia das Organizações, Estratégia e Organizações, 

Tecnologia, Inovação e Organizações. 
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EMENTA: Introdução à Negociação: características de uma negociação; interventores nas 

negociações; perspectivas das pesquisas em negociação. Negociação Distributiva: duas partes e 

um assunto. Negociação Integrativa: duas partes e muitos assuntos; muitas partes e muitos 

assuntos; tipos de negociação integrativa. Mecanismos para resolução de conflitos (divisão 

justa). Introdução a Teoria dos Jogos. Conflitos sociais e ambientais. 
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EMENTA: Fundamentos teóricos da gestão social: bases, perspectivas teóricas; A evolução da 

gestão social: elementos históricos; As interfaces da gestão social: modelos e propostas 

metodológicas; A produção científica: estado de arte, agenda de pesquisa e categorias de estudos 

em gestão social; Coordenação interorganizacional como modelo de gestão social: as redes de 

coopetição, social networks e social hubs; Empreendedorismo social: a emergência dos co-

entrepreneurs, co-managers e dos co-workers na GS; A criação de valor compartido e o uso da co-

criação de valor aplicado a GS; Educação, cidadania e gestão social: o papel do ensino e das 

universidades; Pesquisa-ação como método de estudo em GS: Investigação ação participante (IAP). 

Experiências em gestão social. 
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EMENTA: Mediador ambiental; dimensões desenvolvimento sustentável; ênfase nos aspectos 

qualitativos; superação dos déficits sociais; práticas educativas; participação ativa dos atores 

sociais; ruptura com o atual padrão de desenvolvimento; relação meio ambiente, educação e 

cidadania; políticas ambientais e programas educativos relacionados à 

conscientização/sensibilização da crise ambiental; consolidação do sujeito como cidadão; educação 

ambiental convergente e multirreferencial; novos paradigmas educativos;  
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BLOWERS, A. Environmental policy: Ecological modernization or the risk society. Urban 

Studies, vol. 34, nº 5-6, 845-871, UK, 1997.  

BRASIL. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
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DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental – princípios e práticas. Editora Global, 9ª 

ed.,2010. 

DRYSEK, J. S. The politics of the earth: environmental discourses. Oxford, UK: Oxford 

University Press, 1997.  

JACOBI, P. Cidade e meio ambiente. São Paulo: Annablume, 1999. 



_________. Meio ambiente urbano e sustentabilidade: alguns elementos para a reflexão. In: 

CAVALCANTI, C. (org.). Meio ambiente, desenvolvimento sustentável e políticas públicas. São 

Paulo: Cortez, 1997. 

_________. Políticas sociais e ampliação da cidadania. Rio de janeiro: FGV Editora, 2000.  

JACOBI, P. et al. (orgs.) Educação, meio ambiente e cidadania: reflexões e experiências. São 
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2004. 

LEFF, E. Epistemologia ambiental. São Paulo: Cortez, 2001. 

LOUV, Richard. The natural principle: Reconnecting with life in a virtual age. Alonquin books; 

Reprint edition, 2012. 

MEDINA, N. Os desafios da formação de formadores para a educação ambiental. In: PHILIPPI, A.; 

PELICIONI, M. (Ed.) Educação ambiental: desenvolvimento de cursos e projetos. São Paulo: 

Signus, 2000. 

MOL, A. P. J. & SPAARGAREN, G. Ecological modernization theory in debate: a review. 

Paper presented at the 14th Congress of Sociology, Montréal, July, ISA, Canada, 1998.    
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POJMAN, Louis; POJMAN, Paul; MCSHANE, Katie. Environmental ethics: readings in theory 

and application. Cengage Learning, 2016. 

REIGOTA, a. Educação ambiental fragmentos de sua história no Brasil. In: Tendências da 

educação ambiental brasileira. Santa Cruz do Sul, RS: EDUNISC, 1998. 

RODRIGUEZ, José Manuel & SILVA, Edson. Educação Ambiental e Desenvolvimento 

Sustentável – Problemáticas, Tendências e Desafios. UFC, 2009. 

RUSCHEINSKY, Aloísio. Educação Ambiental – Abordagens Múltiplas. Artmed, 2002. 
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California Press, 2011. 

SORRENTINO, M. De Tbilisi a Tessaloniki, a educação ambiental no Brasil. In: JACOBI, P. et 

al. (orgs.). Educação, meio ambiente e cidadania: reflexões e experiências. São Paulo: 1998. 

SEABRA, Giovanni. Educação Ambiental. UFPB, 2009.  
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Books, 2001. 
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DISCIPLINA: Governança Corporativa, Responsabilidade Socio-corporativa e Ambiental  

PROFESSOR: Thiago Alexandre das Neves Almeida  

CRÉDITOS: 04   HORAS AULA: 60 h-a 

 

Objetivo: A presente disciplina se propõe a debater temas sobre Governança Social e Ambiental 

Corporativa, considerando os diversos enfoques que envolvem o presente tema. Os Discentes terão 

oportunidades de conhecer a evolução histórica e as perspectiva sobre o tema evidenciado, além dos 

conceitos teóricos e aspectos práticos relacionados com as Teorias Organizacionais. Serão 

trabalhados nessa disciplina aspectos da Governança Corporativa com o enfoque nas perspectivas 

da Responsabilidade Social Corporativa e Ambiental. 

 

EMENTA 

Governança Corporativa: Contexto histórico, princípios, políticas e práticas. Modelos Teóricos de 

Governança Social Corporativa. Teoría da Legitimidade. Cidadania Corporativa e 

Responsabilidade: práticas empresariais responsáveis. Código de Governança Corporativa e as 

questões econômica, social, ambiental e ética. Contrato social entre corporações e sociedade. 

Interações entre Governança Corporativa a sociedade e o meio ambiente. Responsabilidade 

socioambiental e desempenho financeiro nas corporações. Governança Corporativa e os Relatórios 

socioambientais. 
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DISCIPLINA: MÉTODOS QUANTITATIVOS DE PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO 

PROFESSOR: Edvan Cruz Aguiar 
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EMENTA: Conceitos Básicos da Pesquisa Quantitativa. Estatística Descritiva (Medidas de 

Tendência Central, Variabilidade, Ordenamento e Forma). Incerteza e Probabilidade (Distribuição 

de Probabilidades). Questionário (Desenvolvimento e Mensuração de Escalas). Pressupostos de 

Validade e Confiabilidade (Análise Fatorial Exploratória e Cronbach’s Alpha). Estatística 

Inferencial (Significado Estatístico). Teste de Hipóteses. Análise de Variância. Análise de 

Correlação. Análise de Regressão (Simples e Múltipla). Testes Paramétricos e Não Paramétricos. 
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DISCIPLINA: INSTITUIÇÕES, ORGANIZAÇÕES ECONÔMICAS E ESTRATÉGIA 

PROFESSORA: Lúcia Santana de Freitas 
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Objetivo: A disciplina tem como objetivo aprofundar os conhecimentos no campo das organizações 

considerando o contexto institucional, econômico e operacional, a partir da utilização de aportes teóricos de 

origem multidisciplinar, tais como:  institucionalismo, nova economia institucional, teoria evolucionária e 

visão baseada em recursos. Ao longo do curso o aluno desenvolverá capacidade de analisar de forma crítica 

como as organizações são vistas, suas diferentes dimensões, funções, papéis e modo de atuação, referentes a 

cada abordagem teórica, bem como, as principais divergências e possibilidades de complementariedade. 

Ementa: Institucionalismo: instituições e suas múltiplas dimensões; o velho e novo 

institucionalismo. Organizações e suas diferentes visões/funções no contexto institucional. A nova 

economia institucional: teoria dos custos de transação e teoria de agência. Teoria evolucionária e 

visão baseada em recursos. O papel das rotinas, recursos e capacidades na formação das estratégias 

e na mudança estratégica. 
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DISCIPLINA: ESTATÍSTICA 

PROFESSORA: Alexsandro Bezerra Cavalcanti 
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EMENTA: Estatística Descritiva: Séries estatísticas. Organização e apresentação de variáveis 

qualitativas: formas tabular e gráfica. Tipos de frequência.  Organização e apresentação e variáveis 

quantitativas: distribuição de frequência. Histograma e polígono de frequência. Medidas de posição, 

dispersão. Assimetria. Diagrama de Caixas. Análise exploratória de dados. Associação e 

Correlação: Medidas de associação para variáveis categorizadas: coeficiente de contingência e y de 

Goodman e Kruskal. Coeficiente de correlação linear de Pearson. Noções de Probabilidade: 

Experimento aleatório, espaço amostral, eventos. Definição e cálculo elementar de probabilidade. 

Variável aleatória: definição, tipo e características.  Modelos probabilísticos discretos e contínuos: 

binomial e normal. Noções de Inferência: Estimação de parâmetros: conceito, tipos, intervalos de 

confiança para média e proporção. Formulação geral de um teste estatístico. Testes para médias 

e/ou proporção. 
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